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Um exemplo 
D issemos, no nosso último a.rt!go. 

das Impressões que trotLxem<llS cl,a 
~ça e da. Bélg!ca, não coLh1d.âs ao 
ac&.90, mas com o ~p!rito critico de 
<l-Uem não foi vls1tar cid.adea, ma.s es ­
tudar pessoas e mstitulçõee. Quena.­
mos completadas hoj e com m~ a.l· 
gum~ fW1dlame11ta.ls observacões que 
podera.o serv.l.r..n~ de lição a nós. 
portugueses. a.man tes do bem à.a D06"­
sa. terra. 

Pa rec e-Doo que os bons resultados 
con.,eg u1dos por a.c;ueles dois países 
provém es;ene1a.Imente duma. coisa. 
que entre noo exi ste pouco: a colabo­
ração dos governoo com a Nação e 
dos lnd.iviuu05 e d-a.s institulQnes com 
o Poder. 

En tre nóa. estamos hll.bltuado6 a 
~spera r tudo do Podler. Se hã ca,ret'l· 
ela. áe géneros se as coisas correm 
mal! a. culpa é do governo. Se a pro ­
duçao é deflcle nt e, se os sa.lá.rlos não 
sobem, se a miséria bate à. nossa por­
ta. o govemo ou é o t,esponsa.vel ou 
terá dle nos valer . 

ope rá.rl.os, os em pregados e funcloná -l 
rios e outros elementos. Todas as 
qn!'slões de economia nacional , ~ sa.· 
Jã.rl<'I\ e debat es sociais ai são d1sct1· 
t i.das com 1ntci ra l ibe rd ade. trazendo 
rada um os seus argumentos e a sua , 
b oA. vontadta No final, a Conferência . · 
que dura por vezee alguns dias, toma 
11resoluçõe~» que se tra.n sfonn am em 
leis ou em' normas <ie accão. Cada 
uma das entidades r epresenta da s es ­
força,-se então por expLcar e fazer 
cumprir as decisões tomadas. 

Esta colabomção entre o Poder 
Oentra.I e a Nac ão l!vremente org a­
nizada é llm1I. das causas funda.men­
ta.i., do progresso comum. 

E' multo diflcll entre nós obter 
esta cola bora çã-0 precisamente por 
dle bá lJllU!to se ter perdlido o con ta c­
to entJ:e os governos e o povo. Algu­
ma co1~ .seria contud o viável reali­
zar-se uesté sentido , e qucre-noo pa­
rec er que ,oenhnma tentativa deste 
género &erla uma desilusão. 

O povo não col-abora , porq ue nAo 
é chamado a colaborar. Sempre que 

' O Pod'e'r A ele se dirlglU, foi geneDO­
same!'lte correspond!do. Ainda n06 re ­
oon:ta do a.pelo felto pelo Doutor Sa • ' 
laze.r à Nação . logo . a segui r á recu· ' 
sa das condições em que a Socieda ­
de das Nações se d! .. s,punh a a garan-

. h r ,noo um empréstimo. 

Por sua vez. 06 governos. envolvt­
d.os neste 6.llllblente preguiçoso em 
que a. Nação se dlelelta.. deixam levar­
._ pela tentação de intervi r até nas 
maJs peque na:; actJvidtr:!e$ nacionais . 
Não pode abrir se umi oficina sem 11· 
oenca, quase não pode cultivar se um 
pedac;o de terra à vontade. Para tu ­
do é necessarlo alva rá. A 1niciatJva 
part,i cu lar, fonte de progresso e de 
rlqueui., encontra-se ass1m contraria· 
da. e multas vezes lmprodutwa. Tudo 
se esJ)f"ri,, do governo. nada se pod~ 
fazer sem ele 

1 Se houvesse men os flscals e ma1s 
confianç a mutua a Nação reagiria 
mag nlf!cament e. Sem esta confiança , 
não bá governo CJue seja. capaz de 
tudo prever , de ln.tdo produzu-, de tu ­
do soiuctonM'. 

~eri~ que o governo e a Nação 
~ 1denWtc.aria.m ma.Js tã.cilmen te. 
Mas assim não aconte ce nem pode 
aoonte ccr. porq ue a grand e massa 
dos c1da-0ã.os perde, por este facto . a 
cons ciência da s suas rcspon sa.bilid:i ­
dles. Hab itua-:la a ser tida como um 
menor . não sente o seu valor não o 
desenvol ve, nã ocolabora. Deixa con­
duz1r~e . não se conduz. RMgc como 
11m coleg1a .L protesta . lndlSCiplin a.-se 
t-a.lvez. ma:1 dorme ctescansadl:l., por- , 
<tue a culpa. ... é do governo. ele tudo 
há. de resolver. 

Nã'> acontece o mesmo nos palses 
que visitamos. A Bélgica tem actua.1-

--tl\ente um governo Lmposslvel. constt­
tuldo por liberalS, socia:istas e 1·0 -
munistas, que não se entendem di> 
mMe lra. n e-nhmna. uns co:n os outr os. 
que têm àoutrina-s d~met ralmente 
opostas e se com ba tem mutua.mente. 
A Fran cr tem eslaio sob govern oo 
provisórios , constitmdos por elemen­
t08 que seguem do ut rinas que se en ­
trechocam . e com conceit-0s de Esta ­
do. de indlvid,uos e cte Nação 1gual­
mente opO\Stos. Nem num nem nou· 
tro pR.vs. como se vê. existe umda-0e 
govem amN' lal ou de pensamento. 

No entanto as rcspectlvas Nacões 
progr idem porque entre oo governós e 
o povo ex iste, para a.lém da s dlsputas 
polltloe.s, uma ree.1 co1abor aç5o. Cada 
um - !a lamos da generalidade dos 
cidadãos - sabe que é re5P()nsável 
pelo !>em (;.'.)mu111 Lem as suas orga 
nlzaçoes livres em que confia e a. 
qu~ _obedece. Nu ma palavra, sente­
-se util. sabe q11e també m de .~ d e:­
pendle o bem comum . Mais o belg:i 
do QUe o franr ~s. mas· este também. 
tem do seu valor r,es.';oa.l uma tde1a 
consis tente e possui, por Isso me!'lmo, 
ed uc.a,ção clvica desenvolvida.. 

Um exemplo nos elucidará. Existe 
l'WL Bélgica a Confor ência Nacional 
dlo Trab!J lho que estuda os problemas 
Y>Clals e i>conóll1iCOS. A Con ferênc ia 
é con-;tltn!da J)f'ln Primeiro Mini.Stro. 
pelo Ministro do Trabalh o e da Pre­
vidênc ia Socia l, pelo Ministro dos 
Negócios Econó lTl.lco~. pelo Ministro 
do Iwequ!pamento Naciona l, pelos a:e 

"'= das orga.nizações patronais, 
- ~rlOQs do<; Sin d•ica tos c!P 

Por dua s -vezes Cr1sto multl1>llcoo 
06 pães e os peixes para dar a.11.men· 
to às mult!dões . E' bonl saber -se que 
est-e pod'er ll!ío ro1 conferldlo a ne ­
nhum homem rJem & nenhum go• 
verno. 
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